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REALIDADE DA ASSISTÊNCIA À MULHER NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL
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MORTE MATERNA NO BRASIL - 2023 

Morte Materna declarada

n=  1252

Causa obstétrica mais comum

Doenças hipertensivas n=  275 

(22%)

Sedentarismo é fator de risco 

Apenas cerca de 4,7% das 

mulheres fisicamente ativas na 

gravidez

Evenson, 2011; Surita et al. 2014; Brown et al, 2022; ANS 2023 
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REALIDADE DA ASSISTÊNCIA À MULHER NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL
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→ Disfunções musculoesqueléticas e do assoalho pélvico na gestação e pós-parto:
- Dor lombar ou lombopélvica: 15%-21% (gestação)
- Incontinência urinária: 40% (gestação) e 14% (pós-parto)
- Trauma perineal: 53 -79%

ABRAFISM, 2021 (E-book)

→ Taxa de cesáreas: 1.604.189 (56,3%) 
Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Agosto de 2021

→ “Birth in Brazil survey” com 23.894 mulheres no pós-parto:
- 26.7% métodos não farmacológicos para dor e 45% mobilidade

Leal et al, 2014



RECOMENDAÇÕES MUNDIAIS DA ASSISTÊNCIA À MULHER NO CICLO 
GRAVÍDICO-PUERPERAL
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As agendas globais estão expandindo o 
foco  para garantir que as mulheres e seus 

bebês não apenas sobrevivam à 
complicações do parto, mas também que 

prosperem e alcancem seu pleno 
potencial para saúde e para a vida.

Global Strategy for Women’s, 
Children’s and Adolescents’ Health (2016–2030)



RECOMENDAÇÕES PARA EXPERIÊNCIA POSITIVA NO NASCIMENTO 
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“É importante que as intervenções intraparto sejam implementadas 
somente quando existir evidência clara que elas possam melhorar os 

desfechos e minimizar possíveis danos”. 

RECOMENDAÇÕES DA OMS: 
➔ Cuidado respeitoso – acesso universal, dignidade, privacidade,

confidencialidade, suporte contínuo
➔ Comunicação efetiva – aspectos culturais
➔ Acompanhante escolhido pela mulher
➔ Continuidade no cuidado
➔ Recursos não farmacológicos para o alívio da dor (técnicas de

relaxamento, terapia manual, termoterapia, eletroterapia)
➔ Mobilidade materna e posicionamentos para progressão do parto

OMS, 2018



QUEM É O PROFISSIONAL FISIOTERAPEUTA NO CONTEXTO DA EQUIPE 
INTERPROFISSIONAL?
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COMO OS FISIOTERAPEUTAS PODEM CONTRIBUIR PARA QUALIFICAR A 
ASSISTÊNCIA AO PARTO ?
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ABRAFISM, 2023



IMPORTÂNCIA DO FISIOTERAPEUTA NA EQUIPE INTERPROFISSIONAL NA 
ASSISTÊNCIA À MULHER NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL
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- Altos níveis de evidências de condutas fisioterapêuticas

para prevenção e tratamento de diversas condições

relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal

- Expertise na assistência



PAPEL DO FISIOTERAPEUTA NA ASSISTÊNCIA AO TRABALHO DE PARTO

• Indicação com base em avaliação;

• Importância da dose resposta das intervenções fisioterapêuticas;

•PBE

• Especificidade do Fisioterapeuta no Trabalho de Parto;

• Contribuição na redução da mortalidade materna. 
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RECOMENDAÇÕES E REALIDADE DA ASSISTÊNCIA AO PARTO NO BRASIL

• A OMS nas suas recomendações, abrange a liberdade de postura e
movimento.

• A pesquisa nascer no Brasil, demonstra que essas recomendações não
estão sendo seguidas.

• Apenas 44,3% das parturientes são aconselhadas a ficarem em
posturas verticalizadas e apenas 26,7% das gestantes são beneficiadas
com métodos não farmacológicos de alívio de dor.
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PAPEL DO FISIOTERAPEUTA X RECOMENDAÇÕES DA OMS

• Cuidado respeitoso;

• Continuidade no cuidado;

• Recursos não farmacológicos;

• Mobilidade maternal;

• Posicionamento.
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PAPEL DO FISIOTERAPEUTA NA ASSISTÊNCIA AO TRABALHO DE PARTO

Contribuição na melhora dos indicadores de eficácia das intervenções no TP (materno, neonatal e
do processo assistencial).

• Indicadores maternos: Taxa de parto vaginal espontâneo, de cesárea, de episiotomia e lacerações
perineais; Duração do TP; Necessidade de analgesia farmacológica; Satisfação materna e
Complicações maternas.

• Indicadores neonatais: Índice de Apgar no 1º e 5º minuto; Internação em UTI neonatal;
Necessidade de reanimação neonatal e Aleitamento materno na primeira hora de vida.

• Indicadores do processo assistencial: Presença de acompanhante durante o parto; Utilização de
boas práticas recomendadas pela OMS e Taxa de intervenções não recomendadas (ex: tricotomia,
enema, restrição ao leito).

Redução de custo com a melhora desses indicadores.
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PAPEL DO FISIOTERAPEUTA NA ASSISTÊNCIA AO TRABALHO DE PARTO
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Principais Achados:
• Foram incluídos 12 estudos envolvendo 984 gestantes. 
• Aumento de partos vaginais (RR: 1,10, IC 95% 1,04, 1,17) (alta certeza de evidência);
• Redução de cesáreas (RR: 0,52, IC 95% 0,35, 0,76) (alta certeza de evidência). 
• Redução na duração do primeiro estágio do TP (MD: -99,01 min, IC 95% -153,35, -44,66)
• Redução da duração do segundo estágio do TP (MD: - 11,29 min, IC 95% -18,94, -3,64;);
• Redução de lacerações perineais (RR: 0,49, IC 95% 0,25, 0,96) (evidências de certeza moderada);
• Redução na intensidade da dor (MD: -1,46, IC 95% -2,52, -0,41);
• Diminuição no uso de analgésicos farmacológicos (RR: 0,90, IC 95% 0,83, 0,99).

Evidência científica da assistência 
fisioterapêutica no trabalho de parto:
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RECONHECIMENTO INTERNACIONAL DA ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA 
NO TRABALHO DE PARTO 
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PRINCIPAIS ACHADOS DO ESTUDO THE LANCET GLOBAL 
HEALTH

• Pelo menos 40 milhões de mulheres por ano sofrem com
complicações prolongadas após o parto.

• O estudo identificou 32 condições que impactam o bem-
estar meses ou anos após a gravidez.

• Essas condições são subestimadas, subnotificadas e
negligenciadas nas políticas públicas e nos sistemas de
saúde.

• 40% das condições analisadas não possuem diretrizes
clínicas atualizadas.

MAIS DE UM TERÇO DAS MULHERES EXPERIMENTAM 
PROBLEMAS  DE SAÚDE NO PÓS-PARTO

VOGEL, Joshua P. et al. Neglected medium-term and long-term consequences of labour and childbirth: a systematic analysis of the burden, recommended
practices, and a way forward. The Lancet Global Health, v. 12, n. 3, p. e450–e465, mar. 2024.
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RECOMENDAÇÕES PARA O PÓS-PARTO

• Extensão dos cuidados pós-natais além
de 6 semanas

• Modelos de atenção interprofissionais e
centrados na mulher

• Investimento em pesquisas
populacionais e diretrizes clínicas
específicas para países de baixa e média
renda.

VOGEL, Joshua P. et al. Neglected medium-term and long-term consequences of labour and childbirth: a systematic analysis of the burden, recommended
practices, and a way forward. The Lancet Global Health, v. 12, n. 3, p. e450–e465, mar. 2024.
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MAIS PREVALENTES E COM IMPACTO FUNCIONAL SIGNIFICATIVO:

1. Dispareunia – até 35%

1. Dor lombar – até 32%

1. Incontinência urinária – 8 a 31%

1. Incontinência fecal – até 19%

1. Condições relacionadas à amamentação:
● Taxa de aleitamento materno exclusivo (AME) até 6 meses = 45,8%.
● Duração média de AME: 3 meses
● Prevalência de traumas mamilares: 35,3%

VOGEL, Joshua P. et al. Neglected medium-term and long-term consequences of labour and childbirth: a systematic analysis of the burden, recommended
practices, and a way forward. The Lancet Global Health, v. 12, n. 3, p. e450–e465, mar. 2024; ENANI-2024; Cunha AMS et al., 2019.

CONDIÇÕES PÓS-PARTO COM MAIOR RELEVÂNCIA PARA A FISIOTERAPIA
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QUAIS 
INTERVENÇÕES 

FISIOTERAPÊUTICAS?



CONDIÇÕES PÓS-PARTO COM MAIOR RELEVÂNCIA PARA A FISIOTERAPIA

CONDIÇÕES COM MENOR PREVALÊNCIA, MAS DE RELEVÂNCIA 
CLÍNICA CONHECIDA:

6. Prolapso de órgãos pélvicos (POP)

7. Dor pélvica persistente / disfunções miofasciais

8. Cicatrizes dolorosas (cesárea, episiotomia, lacerações)

VOGEL, Joshua P. et al. Neglected medium-term and long-term consequences of labour and childbirth: a systematic analysis of the burden, recommended
practices, and a way forward. The Lancet Global Health, v. 12, n. 3, p. e450–e465, mar. 2024.
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FISIOTERAPÊUTICAS?



RECOMENDAÇÕES PÓS-PARTO

Esquema de orientações clínicas 
para profissionais de saúde, com 

foco em ações recomendadas para 
identificar mulheres no pós-parto 

que estão em risco ou já 
apresentam condições de saúde de 

médio e longo prazo.

VOGEL, Joshua P. et al. Neglected medium-term and long-term consequences of labour and childbirth: a systematic analysis of the burden, recommended
practices, and a way forward. The Lancet Global Health, v. 12, n. 3, p. e450–e465, mar. 2024.
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CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE DIAGNÓSTICOS FISIOTERAPÊUTICOS

https://cbdf.coffito.gov.br/

A CBDF:
● Organiza e caracteriza os diagnósticos fisioterapêuticos com base no

modelo biopsicossocial, alinhando-se às diretrizes internacionais.
● Complementa o Referencial Brasileiro de Procedimentos

Fisioterapêuticos (RBPF).

Na prática permite:
● Sistematizar os diagnósticos fisioterapêuticos com clareza e

especificidade.
● Auxiliar na definição dos objetivos terapêuticos e escolha das

intervenções, com base nas melhores evidências científicas disponíveis.
● Mensurar o prognóstico fisioterapêutico.
● Promover maior integração da Fisioterapia com políticas públicas de

saúde e sistemas de informação.

https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2353
https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2353


EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS SOBRE OS RECURSOS FISIOTERAPÊUTICOS 
PARA MULHERES NO PÓS-PARTO
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QUANTO OS RECURSOS NÃO FARMACOLÓGICOS ESTÃO SENDO 
UTILIZADOS DURANTE O TRABALHO DE PARTO?

Audiência pública “Importância da assistência fisioterapêutica nos serviços de saúde em  que se realizam partos” - Profª Drª Néville Oliveira 

Mulheres que usaram métodos 

farmacológicos: 

- mais propensas a relatar 

experiências negativas com o apoio 

dos profissionais de saúde. 

- necessidade de alívio farmacológico 

→ apoio insuficiente do cuidador

- propensas ao prejuízo na saúde 

mental.



Das 298 participantes (gestantes e puérperas 
chinesas) → 17,8% utilizaram fisioterapia 

durante a gravidez e/ou após o parto. 

Lin KY, Tsai YJ, Yang JF, Wu MH. Women's experience and perspectives about physical therapy during pregnancy and after childbirth.
Women Health. 2025 Mar;65(3):259-270. doi: 10.1080/03630242.2025.2466586.
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Facilitador principal → acesso por meio de pagamento 

próprio 

Acreditam que gestantes e puérperas 
precisam de fisioterapia

Serviço com pagamento próprio mais 
necessário

Sim Massagem 
mamária

EXPERIÊNCIAS DE SUCESSO DA ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA ÀS MULHERES 
NOS SERVIÇOS QUE REALIZAM PARTO



7 grávidas brasileiras do Paraná atendidas no Centro 
Materno Infantil → nenhuma delas praticou ou foram 

atendidas por profissional da fisioterapia 

Keil MJ, Delgado AM, Xavier MAO, Nascimento CM. Fisioterapia em obstetrícia pelos olhos das gestantes: um estudo qualitativo.
Fisioter. Mov., 2022, v. 35, Ed Esp, e356017.0 DOI: 10.1590/fm.2022.356017.0

→ Importância do fisioterapeuta durante o pré-natal:

- falta de conhecimento sobre quais posturas adotar durante o

trabalho de parto reflete

- demonstrar e explicar para que serve cada postura e exercício

e como eles funcionam → as gestantes poderão escolhê-los

conscientemente de acordo com suas necessidades e avaliação

da condição obstétrica pelo fisioterapeuta.

→ Sobre o processo de parturição: preocupações em relação ao

que fazer para que o trabalho de parto fosse menos dolorido

→ Sobre a atuação da fisioterapia: acreditam que o fisioterapeuta

atua diretamente neste contexto, promovendo a diminuição da

dor durante o trabalho de parto
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EXPERIÊNCIAS DE SUCESSO DA ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA ÀS MULHERES 
NOS SERVIÇOS QUE REALIZAM PARTO

Preocupações e 
necessidades



320 puérperas brasileiras

Zanoni M et al. Relação entre a assistência fisioterapêutica durante o processo de parturição e a experiência de parto: um estudo
observacional transversal. Dissertação de Mestrado do Curso de Pós-graduação em Fisioterapia da Universidade Federal de São Carlos.
2025.

Experiência de 
parto (CEQ-Br)

→ Mulheres que tiveram um fisioterapeuta presente

durante o trabalho de parto tiveram uma pontuação

média no CEQ-Br maior do que aquelas que não

tiveram um fisioterapeuta presente.

→ Presença do fisioterapeuta durante o trabalho de

parto foi associada a uma melhor experiência de

parto (βajustado = 0,144, IC 95% [0,028 – 0,261];

Não 
Sim

Tiveram assistência fisioterapêutica 
no trabalho de parto

→ Maioria da região Sul/Sudeste (75%), com trabalho

remunerado (79%), convênio médico (53%) e recebeu

assistência fisioterapêutica na gestação (64%);
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12 puérperas brasileiras do Rio Grande 
do Sul em período de internação em 

um hospital de grande porte que 
receberam assistência fisioterapêutica 

no trabalho de parto (TP)  

Borba EO, Amarante MV, Lisboa DDJ. Assistência fisioterapêutica no trabalho de parto. Fisioterapia e
Pesquisa. 2021;28(3):324-330.

Métodos para alívio da dor: exercícios
de mobilidade pélvica, posturas

verticalizadas, entre outros, de acordo 
com a aceitação da mulher, sem

protocolo. → Acesso a informações sobre o TP durante o pré-natal e se elas

sabiam quem poderia estar auxiliando-as neste momento:

“Não, eu fiz o pré-natal, mas tipo ninguém entro em detalhes, 

assim do parto mesmo, mais as consultas e vê como tava, mas em 

detalhes (…) de como seria o parto não.” (P12); 

“Não, eu achava que seria só ele, não achei que teria mais alguém 

assim pra ajuda.”  (P8).

→ Mulheres que tiveram parto vaginal previamente, as demais

experiências do parto foram melhores do que as anteriores:

“Olha, o primeiro parto foi terrível (…) experiência horrível, mas 

agora do segundo e desse já mudo completamente, desse então, 

olha, foi só experiência boa mesmo.” (P1); 

“Essa foi melhor (…) essa segunda foi melhor que a primeira, bastante 

gente paciente te ajudando né e meu esposo do meu lado.” (P6).
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14 puérperas brasileiras de Pernambuco que receberam 
assistência fisioterapêutica no trabalho de parto → 100% 

indicaria o uso da bola supervisionado por fisioterapeuta para 
outra gestante

Delgado A et al. Percepção das puérperas acerca da assistência fisioterapêutica no trabalho de parto. Trabalho de Conclusão de Curso de
Fisioterapia - UNIFACOL. 2022. (dados ainda não publicados)

“Pra ajudar elas, assim como me ajudou a chegar na hora do parto mais

rápido. Eu acho que foi essencial pra minha dilatação. Na primeira

mesmo eu não usei e meu parto demorou mais. Então eu usaria

novamente e com certeza indicaria.” (P14)

Motivo

“Porque do jeito que me ajudou ajudaria ela também. Se eu mesma

soubesse dessa bola eu tinha usado logo que tu cheguei aqui. Me 

ajudou mais do que aquela grande redonda” (P12)

“Porque me ajudou. Eu indicaria pra toda gestante usar. Porque como já

falei minhas contratações aumentaram e ela nasceu logo, e naquele

momento era tudo que eu mais queria” (P8)

“... Se não fosse ela eu não teria tido tão rápido, teria demorado um 

pouco mais. Eu não só indicaria eu ajudaria a outra mãe usar também, 

eu diria: eu vou colocar essa bola aqui ajuda muito, você vai ter o bebê

mais rápido, coloque nessa posição se não gostar eu mudo e é isso. Eu 

usaria novamente, eu indicaria com certeza me ajudou muito” (P6)
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EXPERIÊNCIAS DE SUCESSO DA ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA ÀS MULHERES 
NOS SERVIÇOS QUE REALIZAM PARTO



Dezembro/2023

Lei Municipal - Floriano/PI Lei Estadual - Piauí

https://sapl.al.pi.leg.br/lei_7.723_2022_sancao_fisi

oterapeutas_24h_nas_maternidades.pdf

https://transparencia.floriano.pi.gov.br/uploads/leis/

e690ad09ae05787ad8cd3ef225d4dda3.pdf

Dezembro/2020 Janeiro/2022
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E-Book Campanha por Mais Fisioterapeutas nas 

Maternidades

QUANDO AS MULHERES TERÃO ACESSO A ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA 
NOS SERVIÇOS QUE REALIZAM PARTO?

https://sapl.al.pi.leg.br/lei_7.723_2022_fisioterapeutas_24h_nas_maternidades.pdf
https://sapl.al.pi.leg.br/lei_7.723_2022_fisioterapeutas_24h_nas_maternidades.pdf
https://transparencia.floriano.pi.gov.br/uploads/leis/fisioterapia
https://transparencia.floriano.pi.gov.br/uploads/leis/fisioterapia
https://img1.wsimg.com/blobby/go/5fd0b5a6-04fa-4f9f-bd18-972cd09451f1/E-book_Por%20mais%20Fisioterapeutas%20nas%20Ma-3b7ef9e.pdf
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SUGESTÃO DE ENCAMINHAMENTOS 

Ações concretas que garantam às mulheres brasileiras o direito de ter ao seu lado profissionais que cuidem

de seus corpos com ciência, respeito e humanidade: o Fisioterapeuta é parte essencial desse cuidado:

→ aprovação do projeto de lei federal que garante a presença do fisioterapeuta nos serviços de saúde que

realizam parto para garantir a assistência fisioterapêuticas às mulheres no ciclo gravídico-puerperal;

→ elaboração de novos indicadores de qualidade da assistência obstétrica pelo Ministério da Saúde (MS)

incluindo a funcionalidade como um aspecto fundamental;

→ a ABRAFISM que é uma entidade científica reconhecida pelo COFFITO que estuda esta temática se

disponibiliza a participar: 1) de eventos de planejamento estratégico e ações interprofissionais do Ministério

da Saúde para qualificação da assistência obstétrica no Brasil; 2) e das equipes elaboradoras e de atualização

das diretrizes do MS sobre assistência à mulher no ciclo gravídico puerperal.
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presidenciabrafism@gmail.com

secretariabrafism@gmail.com

www.abrafism.org.br
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